
Editorial

Fragilidade: como reconhecer e evitar?

O envelhecimento se caracteriza por declínio de vários sistemas do organismo. No 
entanto, o espectro das diferentes possibilidades de envelhecer é muito amplo. Em um 
extremo podemos observar o envelhecimento ativo enquanto em outro encontraremos a 
fragilidade caracterizada por baixa reserva funcional, maior sucetibilidade à dependên-
cia e morte. A identificação de como está se dando o envelhecimento é muito importan-
te a nível individual para que medidas intervencionistas e preventivas possam otimizar 
esse processo e permitir que o idoso envelheça de forma ativa. A nível populacional, a 
identificação da população frágil e particularmente dos pré-frágeis, é fundamental para 
o estabelecimento de políticas públicas e equacionamento do sistema de saúde. A rele-
vância dessa percepção é mundial e muitos critérios tem sido identificados para que a 
prática clínica, geriátrica e gerontológica possa incluir essa abordagem. A perda de peso, 
a exaustão, a fraqueza muscular, a baixa velocidade de caminhada e a pouca atividade físi-
ca são critérios que vem sendo utilizados para identificar esse perfil de envelhecimento. 
Na revisão sistemática publicada no JAGS em 2011, a velocidade de marcha e a cognição 
foram apontadas como ferramentas importantes no screening desses pacientes. O equi-
líbrio e a flexibilidade, também tem sido propostos por especialistas. No Brasil o estudo 
FIBRA apresenta resultados populacionais alarmantes e esclarecedores da nossa reali-
dade. O reconhecimento dessa situação nos desafia a buscar alternativas de prevenção e 
medidas de contenção desse processo para que os idosos brasileiros possam envelhecer 
com qualidade de vida.
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Editora

ERRATA

Na Edição ABR/MAI/JUN 2012, Volume 6 - Número 2, página 148, publicamos erroneamente a Conclusão do 
Artigo “O estilo defensivo dos cuidadores de pacientes oncológicos em cuidados paliativos”. A nota abaixo 
refere-se à Conclusão correta:
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CONCLUSÃO 
Este estudo evidenciou que os cuidadores de pacientes oncológicos em cui-

dado paliativo com internação domiciliar apresentam com maior intensidade 
as defesas pertencentes ao estilo defensivo maduro, como a antecipação. Essas 
defesas são a principal manifestação das angústias, como modelo de proteção 
aos cuidados prolongados e às sobrecargas geradas por se prestar assistência 
ao familiar doente. 

Isso indica que esses cuidadores manifestam um bom enfrentamento da 
situação vivenciada, demonstrando resiliência, o que não significa que o indiví-
duo saia da crise ileso, mas que se adapta ao contexto, superando as condições 
adversas.  É possível observar também que as mulheres apresentam maior 
intensidade do estilo defensivo maduro, talvez por estarem mais preparadas 
para vivenciar a sobrecarga da assistência continuada, que já vem imposta 
pelo estigma de elas serem responsáveis pelo cuidado dos familiares doentes.

Dessa forma, os mecanismos maduros sugeriram a evolução do processo 
adaptativo e sua maturidade enquanto indivíduo que oferece cuidados a seu 
familiar em processo de fim de vida, e o amadurecimento da vida humana  é 
acompanhado pela evolução desses processos adaptativos.  

A contribuição desta pesquisa foi identificar o estilo defensivo e as defesas 
que pontuaram maior intensidade nos cuidadores de pacientes oncológicos 
em cuidados paliativos. Como eixo para futuros estudos propõe-se a verifica-
ção das causas da maior utilização dessa defesa específica, e a necessidade de 
fortalecer de forma hierárquica e assertiva o uso frequente do estilo defensivo 
maduro e de defesas mais adaptativas.




